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Â Festa da Cana em Lençóis
3 = 3  ALEXANDRE CHITTO i----------=3E

Ha muito tempo, vinhamos batendo a tecla que, em Lençóis, 
ha veria de se comemorar o «dia da cana» ou o dia de qualquer 
outro produto que fizesse jús ao nosso progresso econômico.

A exemplo de várias cidades, achavamos que os snrs. produto­
res canavieiros, evidentemente, haveríam de organizar uma festa a- 
nual, cuja continuidade passaria, depois, para as tradições lençoenses.

E sempre comentamos o assunto. Mesmo no mês passado, quan­
do Piracicaba traduziu, num belíssimo e grandioso espetáculo cívico, 
a encarnação do seu potenciai canavieiro, nós, em editorial, nesta 
coluna, comentamos que Lençóis haveria também de sintetizar assim 
o seu espetacular progresso agrícola.

Agora, entretanto, pouco antes de dar impressão ás presentes 
linhas, estão quasi ultimados os preparativos para a realização de u- 
ma encantadora festa intitulada a «Festa da Cana», promovida por 
elementos representativos de nossa terra.

Não é bem uma exposição dos principais especimens da produ­
ção canavieira, mas o que justamente poderá ser aproveitado da ca­
na, alem da aguardente. Será uma evidenciação, aliás, quanco indus­
trializado poderá ser o nosso município, sem todavia alterar-lhe a 
prerioridade agrícola.

Dois produtos estão sendo extraídos, em alta escala, da cana : 
aguardente e álcool. E em mínimas quotas o açúcar, porem pouco 
calculado na balança econômica do município. Restaria ainda o óleo 
de fusa e o bagaço como adubo.

Será uma festa, como se vê, fazendo uma exposição dos múlti­
plos fins da cana, aliás, ao alcance dos snrs. canavieiros lençoenses. 
Sobre o assunto falará o dr. Nelson Pontual, dando assim verdadei­
ra e expressiva originalidade ao certame, surgido na época em que 
mais os srs. produtores necessitam de racionar as suas atividades a- 
grícolas.

Oxalá que o gesto da Comissão ideal izadora do magno espetá­
culo em preparo, se repita todos os anos qne, alem de caracterizar- 
se, depois, numa festa tradicional lençoense, abrirá novos horizontes 
aos canavieiros do nosso município.
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“ Semana da Criança”
Promovida pelo C. M. 

da L. B. A. em colabora­
ção com a Prefeitura Mu­
nicipal, realisou-se nesta 
cidade, de 10 a 16 do cor­
rente, a «SEMANA DA 
CRIANÇA». Do programa 
elaborado para essa co­
memoração constavam 
abertura da semana e 
sessão no jardim local, 
Missa oficial, competição 
esportiva no campo do 
C. A. Lençoense, Sessão 
Cívica no Cine Guarani, 
visita ao Pavilhão Infan­
til e ás enfermarias do 
Hospital N.S. da Piedade 
e distribuição de doces 
as crianças, no dia do 
encerramento.

O C.M. recebeu da C.E. 
um cheque no valor de 
Cr. $ 1.000,00, destinados 
a realisação dessa «Se­
mana». A importância a- 
ludida será distribuída en­
tre o Pavilhão Infantil e 
as Caixas Escolares do 
Grupo Escolar «Esperan­

ça de Oliveira, G. E. de 
Alfredo Guedes e G. E. 
de Borebí, como auxilio 
ás crianças pobres. A’ 
Exma. Snra. D. Lair Cos­
ta Rego, D D. Presidente 
da C.E. os sinceros agra­
decimentos da diretoria 
deste C.M. pelo donativo 
enviado.

LI NA BOSI CANOVA
pela presidente da L 8.A.

Hoje no
em duas

Cine Guarani
sessões:

Fugitivos do Inferno
com Errol Flynn, Ronald 
Reagan, Alan Hale, etc.

A situação dos planta­
dores de cana de 

açúcar
Assistência técnico-agrico la  e m é- 
= = = = = d i c o  s o c ia l—

RIO, 19 (Press Parga) 
— O presidente da Repú­
blica assinou hoje impor 
tante decreto, fixando 
normas que regulamen­
tarão as relações entre o 
colono, o lavrador da ca­
na e os proprietários de 
terras.

O decreto dispõe que 
os lavradores e colonos 
que exploram a cana em 
terras pertencentes a u- 
sinas ou a terceiros, con­
siderados fornecedores 
pelo Estatuto da Lavou­
ra Canavieira, terão a 
sua situação regulada pe­
las convenções aprovadas 
pelo Instituto do Açúcar 
e do Álcool, ou pelas ins­
truções nas mesmas bai­
xadas. O preço da tone­
lada de cana não pode­
rá ser, em hipótese algu­
ma, inferior ao preço pa 
go antes do presente de­
creto. O fornecedor que 
trabalha em terra alheia 
terá o direito de reservar 
10 %  da área para o plan­
tio e criação necessários 
á sua subsistência.

Prevê também o decre­
to a assistência técnico- 
agricola e médico social 
do trabalhador, subordi­
nando igualraente os tra­
balhadores rurais á Con­
solidação das Leis do 
Trabalho e á outras ieis 
de proteção ao trabalha­
dor, inclusive aquelas que 
regulam o trabalho.

Assinem Leiam e Propaguem « 0  ÈC0»

Çòr. ín to n io  T je d e s c o
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A Campanha de Tijolo
Elementos destacados 

do nosso futebol, estão 
empreendendo uma inte­
ligente campanha: «A
Campanha do Tijolo», com 
o fim de construir a ar­
quibancada no campo do 
C.A. Lençoense.

Para o cumprimento 
dessa alta iniciativa es­
portiva já foram dados 
os primeiros passos co 
roados de êxito. Os pri­
meiros tijolos já chega­
ram ao locai da constru­
ção.

Portanto, por nosso in­
termédio, aquele núcleo 
de idealizadores faz um 
apelo aos bons e bem in­
tencionados esportistas 
lençoenses, para que cor­
respondam a esse belo e 
significativo intento, que 
redundará com um gran­
de e necessaríssimo me­
lhoramento no uosso cam- 
d o  de futebol.

J

Torneio de Bochas
Estamos nas úitimas 

rodadas do torneio de 
bochas desta cidade, au­
mentando dia por dia a 
ansiedade dos torcedores 
para se saber quem será 
o campeão do corrente 
ano.

A tabela até o presen­
te momento assinala o 
seguinte resultado:

1.0 colocado: Jacomo, 
com 4 pontos perdidos.

2.0 colocados : Biral e 
Radicchi, com 6 p. per 
didos.

3.0 colocado: Dirso Bi­
ral, com 7 p. perdidos.

4.0 colocado : Winter, 
com 9 p. perdidos.

5.0 colocados: Virgilio, 
Pipe e Julio Toniolo, com 
10 pontos perdidos.

Hoje o público terá o 
ensejo de assistir mais 3 
boas partidas, a come­
çar das 14 horas, entre:
ANDRÉ X RADICCHI 
LARINI X  JULIO 
JACOMO X WINTER 
BIRAL X DIRSO



Departamento dos Correios e Telégrafos
Em 17 de Outubro de 1944.

Do Diretor Regional,
Ao limo. Snr. Alexandre Chitto. 
Lençóis.

ASSUNTO: Encontro e remessa de Rádio-sonda.
Valendo-me uma vez mais da cooperação vul­

tosa desse conceituado Orgão solicito lhe a especial 
fineza de providenciar no sentido de ser dada am­
pla divulgação ao teor do ofício n. 7.550, de 15 de 
Setembro último, dirigido a esta Repartição pelo 
Exmo. Snr. Diretor Geral do Departamento dos Cor­
reios e Telégrafos, abaixo transcrito:

«A Base Aérea de Santa Cruz, no Distrito Fe­
deral, tem lançado aparelhos de sondagem meteo­
rológica, que se elevam, presos a um balão de bor­
racha, o qual rebenta a certa altura, deixando cair 
então cada aparelho de Rádio-sonda suspenso em 
pequeno paraquedas destinado a amortecer-lhe a 
queda.

Sugeito a contingências várias, especialmente 
as correntes atmosféricas, o aparelho cai em local 
incerto, pelo que, para se proceder a sua devolu­
ção com os importantes dados registrados, durante 
o vôo, ha necessidade de geral cooperação, que im­
porta também em valioso serviço prestado ao País.

Solicita o Ministério da Guerra, no interesse da 
defesa nacional, que, encontrado um desses apare­
lhos, deverá ser levado por qut m o encontrou, com 
os pertences e gráficos, no estado em que estive­
rem, á Agência Postal ou Postal-Telegráfica mais 
próxima, providenciando o Agente o acondiciona- 
mento e a imediata remessa, livre de porte, para o 
endereço :

BASE AÉREA MILITAR DE SANTA CRUZ 
RIO DÊ JANEIRO (DISTRITO FEDERAL)

O aparelho levará numa das faces externas da 
caixa uní papel contendo os seguintes dizeres a 
preencher: /
Local onde foi encontrado:
Município :
Estado :
Norn.e de quem encontrou:

Caso necessário, o Agente que tiver de fazer a 
remessa do aparelho auxiliará a quem houver a- 
chado a completar esses dizeres.

Recomendo que seja divulgado o presente as­
sunto, cujo objetivo, estamos certos, receberá o pa­
triótico concurso de todos. Saudações (a) Antonio 
Cavalcanti Vieira da Cunha, Diretor Geral, interino».

Com meus antecipados agradecimentos, envio- 
lhe as minhas Cordiais Saudações

O LEGA RIO DE MELLO - CHT 
Subst. eventual do DR.

:rj czrzr.-

FUGITIVOS DO INFERNO
é a espetacular peíicula que o Cine Guarani exibi­

rá hoje em duas arreba­
tadoras sessões.

M e n ío i
Está tomando grande 

encremento o plantio do 
Mentol no município. Da­
do ao seu valor, é de se 
esperar que essa ativi­
dade agrícola venha a 
ter enorme desenvolvi­
mento.

F — —  ---------
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Encerraram -se as comemorações da 
«Semana da Criança» 
—  em Lençóis- - - - - - - - =

A «Semana da Criança», 
alta iniciativa que se re­
vestiu de uma significa­
ção especial, tem alcan­
çado, nesta cidade o me­
recido e desejado apoio.

Com a visita ao hospi­
tal Nossa Senhora da Pie­
dade, efetuada no dia 17 
do corrente, onde em no­
me da direção da Santa 
Casa lençoense falou o 
dr. Antonio Tedesco, en- 
cerraram-se as comemo­
rações da «Semana da 
Criança», solenidades que 
trancorreram sob grande 
entusiasmo.

Para a realização do 
programa elaborado, nes­
se sentido, merece espe­
cial menção o corpo do­
cente do grupo escolar 
«Esperança de Oliveira*, 
cujo empenho foi grande, 
o que justamente valeu o 
pleno desenvolvimento 
das cerimônias.

Grupo Escolar «Espe­
rança de Oliveira»

Juarez Sampaio 4 .o  ano
Biografia -  CASIMIRO DE ABREU

Casimiro de Abreu nas­
ceu na Barra de S. João, 
no Estado do Rio de Ja­
neiro, em 1837.

Queria muito ser um li­
terato, mas seu pai o con­
trariou fazendo-o entrar 
na vida comercial.

Em Lisboa, permane­
ceu quatro anos, e depois 
voltou muito enfraqueci­
do por pertinaz moléstia 
que ia leva-lo em breve 
para o túmulo.

Faleceu aos 23 anos, 
no cia 18 de outubro de 
l,8d0.

Casimiro de Abreu foi 
o poeta de amôr e de
saudade.

Com o seu estilo tão de­
licado e comovente, agra 
dava e sensibilizava a al­
ma do povo.

Longe de sua pátria e 
dos seus, para aliviar sua 
alma, escrevia versos tão 
queixosos como estes:

Se eu tenho de morrer 
na flor dos anos 

Meu Deus! Não seja já 
Eu quero ouvir na la­

ranjeira á tarde 
Cantar o sabiá.

e
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A Puss e declarará guerra ao Japão
Segundo se despreende de 

muitos círculos políticos e 
militares n^rte-americanos, a 
Rússia declarará guerra ao 
Japão mais cedo do que se 
pensa. Acredita-se mesmo que 
as duas nações hoje amigas, 
dentro de duas semanas, ao 
máximo, estará em guerra.

Futebol infantil
Domingo último, em 

prosseguimento á «Sema­
na da Criança», no cam­
po da A.A. Lençoense, rea­
lizou-se animado jogo de 
fútebol, entre duas turmas 
infantis: Azues vs. Verdes.

Depois de um cotejo 
disputadissimo, venceram 
os Azues pela contagem 
oe 2 a 1.

Ao campo compareceu 
numerosa assistência.

MÉDICO OPERADOR =eeee PARTEIRO•i

ESPECIALISTA EM MOLÉSTIAS DE SENHORAS

Dr. Antonio Leão Tocei
EX-INTERNO DA CIRURGIA DO PROFESSOR ALVES LIMA E=3 ’ EX-INTERNO DA MATERNIDADE DE S. PAULO

L. Sorocabana - • Lençóis - Estado S. Paulom ww



parecendo do município
Todos os municípios, 

depois das suas produ­
ções principais, cultivam 
certos produtos que ge­
ralmente representam o 
expoente máximo da sua 
beleza e encanto agríco­
la. Não em quantidade 
mas em qualidade.

Numas localidades sur­
gem a banana, noutras a 
manga, o abacaxi, a pe- 
ra etc. E em Lençóis, por 
exemplo depois da sua 
policultura, surgindo em 
primeiro lugar a cana, há 
a uva.

As vinhas circundam os 
quatros cantos do muni­
cípio que, alem de repre­
sentarem uma grande fon­
te de riqueza, caracteri­
zam, em tempos das co­
lheitas, um ambiente con­
vidativo, festivo, mesmo, 
por ser a uva uma fruta 
que vem enriquecer a me­
sa, justameate nas festas 
de fim de ano.

No Natal, no Uia de 
Bom Ano, as uvas estão 
em pleno amadurecimento 
e que, para a nossa cida­
de, sempre foi uma cau­
sa de grande atração. 
Principalmênte, as uvas 
da Rocinha.

Entretanto, não se sabe 
porque, os belos e encan­
tadores vinhedos de Len 
çóis, parece-nos, que vão 
cedendo lugar a pastaria 
e á produção da cana.

Dizem os srs. produto­
res que as vinhas vão fi­
cando velhas e as terras 
cançadas e, portanto, 
qualquer sacrifício nesse 
sentido não é compensa­
tório.

Mas, não ha., sem du­
vida, o cultivo técnico e 
racional?

Para as terras cança­
das, a sua adabação.
E’ o que pensamos.

Tomemos cuidado. Pen­
semos para o dia de ama­
nhã. E quanto mais poli- 
cultor fôr o nosso muni­
cípio, tanto mais estará 
assegurada a sua estabi­
lidade econômica.

As Vinhas estão desa- I I ! ! » »  . .
©A. {Jo-ão- Tlaccaía ‘pAinw-
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tor jurídico da Sociedade 
Rural Brasileira, revelou 
que o Banco do Brasil 
resolveu atender ao apelo 
da lavoura cafeeira, no 
sentido de prorrogar os 
contratos de empréstimos 
mas não deu detalhes so­
bre a modalidade da exe 
cução da medida. Tor­
nam-se oportunos portan­
to os esclarecimentos que 
nos vera de prestar o sr. 
Antonio Euiz de Souza 
Melo, que ocupa interina­
mente a Carteira Agríco­
la e Industrial do nosso 
principal estabelecimento 
bancário.

— «O Banco do Brasil,

Resolveu o Banco do 
der ao ape­

lo da lavoura
Brasil ateoucs

Autarisada a prorrogação da vigên­
cia dos contratos de finanoiam en- 

- - - - - - ic  do Caía - - - - - - - - -
RIO, — Ao regressar a 

São Pauio, o sr. Francis­
co Malta Cardoso, consul­

conforme sempre proce­
deu circunstâncias excep­
cionais, atendendo as di­
ficuldades atuais da la­
voura cafeeira, autorizou 
suas agências a manter 
vencidos os contratos de 
financiamento ficando a 
critério dos gerentes a di- 
lação dos prazos e o que 
concerne ao armazena­
mento d« produto em co­
co ou beneficiado».

Encerrando suas decla­
rações o conhecido ban 
queiro informa que a or­
dem foi transmitida ás 
agências de todos os Es 
tados cafeeiros já estan­
do em plena execução.

Que prazer! Ter uma dentadura resplendente . . . e 
uma bôea fresca e sedutora, usando Kolynos Creme 
Dental! Kolynos tem uma Triple Ação: limpa, 
refresca e embeleza. . .  dando aos dentes um brilho 
que faz realçar a sua aparência.

USE-O COMélj
I jllp  CONFIANÇA
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Os estados cafeeiros são: 
Espirito Santo, Estado do 
Rio, São Paulo e Paraná.

Cgarreios e Telégrafos
Um melhoramento que 

não veio...
Questão de uns dois 

mezes, mais ou menos, 
estava assentada a ins­
talação dos Correios e 
Telégrafos, nesta cidade.

Depois, por algum tem­
po, não se falou mais no 
assunto. E todo mundo 
cria que a primeira notí­
cia seria da instalação.

Agora, entretanto, sa­
be-se que aquela reparti­
ção pública Federal não 
será tão já instalada em 
Lençóis. Pois, a Diretoria 
dos Correios e Telégra­
fos. de Botucatú, solici­
tou da Prefeitura um mo­
biliário, aliás valioso, e 
que esta não julgou con- 
virúente dar lb’a. Tra­
tando-se de uma reparti­
ção Federal, é justo que 
tal auxílio fosse negado.

E nós, agora, pergun 
tamos: os Correios e Te­
légrafos devem instalar 
aquela repartição, em 
Lençóis, por necessidade, 
Dor benefício público, ou 
porque precisam do soli­
citado mobiliário da Pre­
feitura?

A simples questão de 
dar ou não é que não 
deve empedir um projeto 
Federal, priacipalmente 
tratando-se de um bene­
fício para a coletividade. 
E principalmente também, 
tratando-se de Lençóis, 
cujo concurso rende gran­
des somas para os cofres 
públicos da União.

Que o diga a Coletoria 
Federal.

Ora, então, é justo que 
certos caprichos não ve­
nham empedir a instala­
ção do melhoramento em 
questão e que a popula­
ção tanto carece.



/ C C I A I Í
UM CONTO PARA VOCÊ

Conta-se que na cidade do Sol, 
morava um jovem, na adolescên­
cia ainda, de maravilhosa beleza. 
Não houve coração femmil que 
resistisse aos seus encantos. Um 
por um, os corações capitulavam.

Porem ele menosprezava a fa­
cilidade com que o belo sexo o 
rodeava.

Ele mesmo sentia-se infinita­
mente encantado da sua beleza. 
E um dia, chegando ás aguas de 
uma fonte, espelhava-se, admira­
va-se até que, por fim, apaixo­
nou-se de sua imagem.

E atirando-se ao rio, quiz a- 
braçar aquele vulto que as on­
das retalharam em pedaços, ocuí- 
tando-o em suas profundezas.

Era rebelde o jovem, mas a 
sua beleza fazia o sempre o elei­
to das Ninfas enciumadas, cujo 
prestígio era posto a preço com 
os deuses, para que os poderosos 
exilassem o jovem de sua adorá­
vel existência.

E isso conseguiram as Ninfas: 
o jovem de maravilhosa beleza, 
fora fransformado numa flor, or­
namentando lhes o jardim : Nar­
ciso.

Narciso era a flor predileta 
das Ninfas e um ato ousados dos 
deuses.

L I S S E R
t - --------------- = ~ ~ $

C u r i o s i d a d e s
A instituição do seguro de 

vida encontrou o maior nú­
mero de entusiastas nos Es­
tados Unidos, nação em que 
o valor global dos seguros 
realisados já atingiu a vulto­
sa cifra de 1U0 bilhões de dó­
lares.

Aniversários
Fazem anos hoje:- D. Vito- 

rja Pardo Garrido, esposa do 
s<r. José Garrido Gil; sra. Eu- 
lina Tonin Galucoi, esposado 
sr. José Galucci Filho; D. Ma­
ria Paccola Baccili, esposa 
do sr. André Baccili.

Farão anos — dia 24: srta. 
Lelinha Fonseca Braga.

dia 26: sra. Amélia Batiste- 
la, esposa do sr. Luiz Batis- 
tela; sra. Cacilda Moretto, es­
posa do sr. Dr. Antonio Mo­
retto Sobrinho e a snrta. Ze- 
linda Radicchi.

Nacimentos
Acha-se enriquecido 

desde o dia 11 p. passa­
do, o lar do Snr. Manoel 
Ferraz da Silva e sua es 
posa dona Sevilia Frez- 
za,com o advento de uma 
robusta meniua, a qual 
na pia batismal receberá 
o nome de Luiza Carmela.

No dia 14 do corrente, 
viu seu lar enriquecido o 
snr. Antonio Purgano e 
sua esposa d. Ceciiia A. 
Purgano, pelo nacimento 
de uma menina, que na 
pia batismal receberá o 
nome de Dalcí Fortuna ta 
Purgano.

I
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Dia 16 do corrente, te­
ve seu lar enriquecido o 
sr. Horacio Moretto e sua 
esposa d. Angelina C. Mo­
retto, pelo nacimento de 
um robusto menino.

Acha-se em festa, des­
de o dia 18 do corrente, 
o lar do snr. Boveto Me- 
dola e sua esposa dona 
Francisca P. Medola, pe­
lo advento de um robus­
to pimpolho, que na pia 
batismal receberá o nome 
de Claudinor.

Peia Kegião

«Festa da Cana»
- — -em  Lençóis- - - - -

O ônibus que vai a Bo- 
tucatú, deixa a terra bran 
ca logo depois de Agu­
dos, e passa a rodar em

terra vermelha. E que 
terra vermelha!... O me­
nor observador nota, o- 
lhando a paisagem, o vi­
gor do sólo, em qualquer 
parte. A vegetação é ou­
tra, as árvores são ere­
tas e fotos e ainda res­
tam, quasi por milagre, 
pequenas matas naturais. 
São terras do município 
de Lençóis. Terras fecun­
das e belas, ubérrimas e 
fortes. Embora, a estia­
gem longa e madrasta 
andasse bebendo quasi 
toda a humidade do sólo, 
os canaviais—os famosos 
canaviais de Lençóis — 
ainda ficaram! Não estão 
tão verdes como antes, 
tão brejeiros quando a 
brisa passa, tão soberbos! 
Mas, a resistência, a ca 
pacidade conservadora 
da terra, seguraram vi­
vos aqueles canaviais.

Os canavieiros lençoen- 
ses vão fazer uma festa:

«Festa da Cana». Cunho 
de carater propagandis- 
tico e de uma originaü- 
dade que virá despertar 
grande curiosidade no se­
io, não só dos canaviei­
ros, mas também entre o 
povo em geral», escreve 
o jornal «O E’co», daque­
la cidade.

Haverá diversas come­
morações, cada uma de­
las mais «sui-géneris» do 
que a outra. No Cine Gua­
rani, será feita uma ex­
posição de vários produ­
tos de cana: açúcar, ál­
cool, oleo de fusa, gara- 
pa, etc. Falarão nesse a- 
to vários oradores. A’ 
noite haverá concorrido 
baile, «Baile da Cana» e 
nessa reunião mais uma 
vez, estarão em evidên­
cia os produtos da lovou- 
ra principal da velha Len­
çóis, tão querida e já tão 
lendária. Todos os cana­
vieiros, a começar do sr. 
Jacomo N. Paccola, de­
ram a sua adesão.

E dessa forma Lençóis 
prestará uma significati­
va homenagem á terra, 
a sua. terra fecunda, que­
rida e incansável. Bonita 
lembrança!

«CORREIO DA NOROESTE»

Prefeitura Municipal
A v is o

Esta Prefeitura Muni­
cipal previne aos Srs. 
Criadores deste municí­
pio que, para a aquisição 
de_ TORTA DE ALGO­
DÃO, os interessados de­
verão providenciar o RE 
GISTRO de suas criações, 
nesta Prefeitura com o 
Agente Municipal de Es­
tatística.

Lençóis 20 de Outubro 
de l.y44

Evaristo Canova

Novo suplente do Juiz 
de Paz do município 

de Lençóis
Por ato do governo de 

16 do corrente, o sr. Vir­
gílio Capoani foi nomea 
do suplente do juiz de 
paz do município de Len­
çóis.
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Banco Nacional da Ci- 
dade de S. Paulo, S.A.

FUNDADO EM 1924

Capital...........................Cr. $ 12.300.000,00
Capital Realisado . . Cr. $ 12.282.380,00 
Fundos de Reserva .  Cr. $ 11.812.182,80

3Éi»a; CKNTUM,: São Paulo -
Rua São Bento, 341

FILIAIS:

Curitiba, Rio de Janeiro e Santos.
\A li-K X r iA S : Barra Mansa (Estado do R io)— Boru-

catú (Estado de S. Paulo)—Cambará (Es­
tado do Paraná)—Campinas— Cruzeiro— 
Jaboticabal- Jacareí - Jaú— Lençóis—Lo- 
rena — Mogí das Cruzes —■ Mogí Mirim — 
Paraguassú - Pinhal - Piracicaba - Presi­
dente Prudente - Santa Cruz do Rio Par­
do - Santo André - Sertãozinho - Tau- 
baté (todas no Estado de São Paulo) e 
Agências Urbanas Central, Norte (Brás) 
e Oeste (Luz).
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Taxas para Contas de Depósitos

C/C. Movimento (sem limite) Juros 3% aa.
C/C. Limitadas (até Cr$ 50.000.00) Juros 5°/0 aa. 
Prazo Fixo de 6 meses Juros 5^°/0 aa
Prazo Fixo de 12 meses Juros 6°/0 aa.
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Agência em LENÇÓIS —  Rua 15 de Novembro, 7 7 9
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